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MERCADO DE TRABALHO

Demitido já pode sacar FGTS
Medida, que vale para quem optou pelo saque-aniversário, vai injetar R$ 12 bilhões na economia

A 
Caixa Econômica Fe-
deral começa a liberar 
hoje o saldo retido no 
Fundo de Garantia do 

Tempo de Serviço (FGTS), be-
neficiando 12,2 milhões de tra-
balhadores. A medida, instituí-
da por meio de uma Medida 
Provisória (MP) assinada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva na última sexta-feira, de-
ve injetar R$ 12 bilhões na eco-
nomia brasileira.

Os trabalhadores contempla-
dos são aqueles que aderiram 
ao saque-aniversário do FGTS 
e que tiveram seus contratos 
de trabalho suspensos ou res-
cindidos entre 1º de janeiro de 
2020 e 28 de fevereiro de 2025. 
Para ter direito ao saque, é ne-
cessário que haja saldo na conta 
do FGTS vinculada ao contrato 
de trabalho.

A medida alcança trabalha-
dores que foram demitidos 
sem justa causa ou tiveram 
rescisão por falência, faleci-
mento do empregador indivi-
dual, nulidade do contrato ou 
extinção normal do contrato a 
termo, incluindo temporários 
e avulsos. Além disso, demis-
sões indiretas, por culpa recí-
proca ou força maior, também 
são contempladas. 

Os pagamentos serão fei-
tos automaticamente na conta 
bancária indicada no aplicati-
vo do FGTS. Caso o trabalhador 
não tenha informado uma con-
ta, será possível sacar o valor 
com o Cartão Cidadão e senha 
em lotéricas e terminais de au-
toatendimento. Quem não pos-
suir o Cartão Cidadão precisa-
rá comparecer a uma agência 
da Caixa com documento de 

identificação e carteira de tra-
balho para realizar o saque.

Especialistas avaliam que 
a  liberação do saldo retido do 
FGTS é uma tentativa do go-
verno de estimular o consu-
mo e aliviar dificuldades fi-
nanceiras dos trabalhadores, 
especialmente diante do ce-
nário econômico atual. “A li-
beração de R$ 12 bilhões do 
FGTS pelo governo acontece 
em um momento de desace-
leração da economia e infla-
ção ainda alta. Como o cresci-
mento do país deve ser menor 
em 2025, essa medida busca 
impulsionar o consumo, mas 
traz efeitos colaterais”, expli-
cou Volnei Eyng, CEO da ges-
tora Multiplike.

Para Eyng, o Banco Central 
já indicou que vai aumentar a 
taxa Selic em 1% em março, e o 
mercado já espera esse movi-
mento. “Com juros mais altos, 
o crédito fica mais caro, o que 
pode reduzir o impacto espera-
do com essa liberação do FGTS. 
Ou seja, ao mesmo tempo em 
que o governo coloca dinhei-
ro na economia, a alta dos ju-
ros pode frear parte desse estí-
mulo”, disse.

De acordo com Pedro Ros, 
CEO da Referência Capital, es-
sa medida repete estratégias 
de governos anteriores, focan-
do na popularidade em vez de 
resolver entraves como baixa 
produtividade e investimen-
tos insuficientes. “O esvazia-
mento do FGTS também com-
promete o financiamento ha-
bitacional e de infraestrutura, 
setores essenciais para o cres-
cimento sustentável. Embora 
possa gerar um alívio momen-
tâneo no mercado, a estraté-
gia não altera a trajetória da 
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Enquanto a abertura do mercado estimula a 
concorrência, a falta de proteção à produção 
nacional pode comprometer investimentos

Anfavea alerta para 
impacto das importações 
na indústria nacional
A Anfavea, associação que reúne 
os fabricantes de veículos, está 
preocupada com o aumento 
da importação de automóveis. 
Em comunicado ao mercado, 
a entidade destacou a chegada 
de um navio com 5,5 mil 
carros, enquanto já existem 40 
mil unidades importadas em 
estoque. Embora a associação 
não tenha citado empresas, a 
tal embarcação traz veículos 
da montadora chinesa BYD. 
Desde julho de 2024, as 
alíquotas de Importação 
foram reduzidas para 18% 
em elétricos, 20% para híbridos plug-in e 25% para híbridos fechados. Segundo a 
Anfavea, essa tarifa incentiva a importação recorde, ameaçando a produção nacional: 
“Nenhum país com indústria automotiva instalada tem barreira tão baixa, tornando 
nosso mercado um alvo fácil.” A crescente importação, impulsionada por alíquotas 
reduzidas, expõe um dilema para o Brasil: enquanto a abertura do mercado estimula a 
concorrência, a falta de proteção à produção nacional pode comprometer investimentos.
 

economia e reforça a necessi-
dade de reformas estruturais 
para destravar o crescimen-
to”, afirmou.

Já Carlos Braga Monteiro, 
CEO do Grupo Studio acredi-
ta que embora a liberação dos 
recursos possa gerar um alívio 

temporário no varejo e em se-
tores de serviços, sua contri-
buição ao PIB deve ser modes-
ta, estimada entre 0,1 e 0,2 pon-
to porcentual. “Essa estratégia 
repete medidas adotadas em 
governos anteriores, buscan-
do impulsionar artificialmente 

o crescimento econômico e, ao 
mesmo tempo, melhorar a po-
pularidade do presidente Lula, 
que enfrenta um cenário polí-
tico desafiador e precisa refor-
çar sua base de apoio diante das 
pressões do mercado e da socie-
dade”, pontuou.

Economistas do merca-
do financeiro ouvidos pelo 
Banco Central  (BC) manti-
veram as expectativas para 
a cotação do dólar no fim de 
2025 em R$ 5,99. A estimati-
va intermediária para 2026 
continuou em R$ 6,0 pela 
sétima semana consecutiva.

De acordo com os dados 
do Boletim Focus, divulga-
dos ontem pelo BC, a previ-
são para 2027 passou de R$ 
5,92 para R$ 5,90, enquanto 
para 2028, a estimativa caiu 
de R$ 5,93 para R$ 5,90.

Em relação à inflação, 
o mercado mostrou uma 
redução na previsão para 
2028, passando de 3,79% 
para 3,75%. As expectativas 
para a variação dos preços 
administrados dentro do  
Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) em 
2025 caíram de 5,00% pa-
ra 4,99%. As projeções pa-
ra 2026, por sua vez, recua-
ram de 4,20% para 4,19%. 
Para 2027, a estimativa fi-
cou em 4,00%, enquan-
to para 2028, a estimativa 
caiu de 4% para 3,94.

A projeção para a taxa 
básica de juros (Selic) este 
ano está em 15% há 8 sema-
nas. A projeção para 2026 fi-
cou em 12,50%, enquanto 
para 2027 permaneceu em 
10,50%. Para 2028, a estima-
tiva permaneceu em 10% 
por 10 semanas.

Os analistas também 
mantiveram as estimati-
vas para o Produto Inter-
no Bruto (PIB) de 2025 
em 2,01%. Para o ano que 
vem, a mediana permane-
ceu em 1,70%. Já a previsão 
para 2027 permaneceu em 
2,00%; para 2028, continuou 
em 2%, há 51 semanas. (FS)
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Trump pressiona Maduro 
e impõe saída da Chevron 
da Venezuela

A petroleira americana Chevron tem 
30 dias para encerrar as operações na 
Venezuela. A determinação é do presidente 
norte-americano, Donald Trump, que 
pressiona o governo de Nicolás Maduro 
a implementar reformas democráticas e 
a aceitar a repatriação de venezuelanos 
deportados. Em novembro de 2022, 
no governo Biden, a Chevron havia 
retomado as atividades na Venezuela após 
relaxamento das sanções em troca de 
promessas de Maduro de promover as tais 
reformas — o que, até agora, não ocorreu.  

Venda de ativos marca nova 
fase da recuperação da Oi
Em seu segundo processo de recuperação 
judicial, a Oi está se desfazendo de 
alguns de seus ativos. Nesta semana, a 
empresa assinou a venda de sua unidade 
de fibra óptica, a ClientCo, para a V.tal 
por R$ 5,71 bilhões. A transação envolve 
o pagamento de debêntures e a emissão 
de 4,7 bilhões de ações, avaliadas em 
R$ 5 bilhões. A Oi também finalizou 
a venda de seus serviços de TV por 
assinatura para a Mileto Tecnologia por 
R$ 30 milhões, sendo parte do valor 
condicionada ao número de assinantes.

Ativos de private equity 
encolhem após duas 
décadas de alta

Em 2024, pela primeira vez em 20 anos, 
os ativos sob gestão de private equity 
registraram queda. No ano passado, as 
gestoras controlavam US$ 4,7 trilhões, 
o que representou um recuo de 2% em 
relação a 2023, conforme a consultoria 
Bain & Company. O que chama a atenção 
é o fato de que não houve retração 
sequer na grande crise financeira de 
2008. O private equity, ressalte-se, é 
fundamental para o financiamento de 
empresas privadas, fornecendo capital 
para projetos de expansão, entre outros.
 

» O trabalho híbrido — ou seja, com 
expediente dividido entre a casa e o escritório 
— é uma realidade no Itaú Unibanco, 
um dos maiores empregadores do Brasil. 
Segundo o banco, 61% dos funcionários 
administrativos trabalham nesse formato. 
Para eles, é obrigatório comparecer ao 
escritório apenas dois dias por semana.

» Enquanto o home office está consolidado 
no mercado financeiro, alguns setores 
querem descartá-lo. A área de tecnologia 
é um deles. Sergey Brin, cofundador do 
Google, recomendou, em um memorando, 
que os funcionários trabalhem no escritório 
todos os dias da semana. Brin também disse 
que a jornada diária deve ser de 12 horas.

» O Ministério de Portos e Aeroportos assinou 
um acordo com o governo da Noruega para 
a criação de um corredor marítimo verde 
entre o Brasil e o país escandinavo. A ideia é 
incentivar o transporte de mercadorias por 
navios que utilizem combustíveis de baixo 
carbono e, assim, contribuir para o cumprimento 
de metas climáticas internacionais.

» Com o fim do Carnaval, a Páscoa 
desponta no horizonte dos brasileiros. E 
ela provavelmente vai pesar no bolso. Nos 
últimos 12 meses, o preço do chocolate em 
barra e do bombom aumentou 16%, segundo 
o IBGE. O aumento deve provocar impactos 
no valor dos ovos de Páscoa, tornando a 
celebração mais cara para os consumidores.
 O futuro não é 

determinado 
pelo acaso, mas 
por pessoas 
corajosas o 
suficiente para 
criá-lo”

Peter Thiel, fundador 

do PayPal e primeiro 

investidor do Facebook

SAUL LOEB

R$ 350 
bilhões

foi a retirada de recursos dos fundos 
multimercados em 2024. É a maior cifra 

da série histórica iniciada em 2006, 
segundo dados da entidade 

reguladora Anbima
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